
O mercado internacional de amendoim segue 
marcado por um ambiente de demanda ainda 
moderada e por crescentes incertezas do lado 
da oferta, especialmente para a próxima safra. 
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Na Argentina, a safra 2025/26 aponta 
para uma redução expressiva de área 
plantada, estimada em cerca de 26,8%, 
o que traz maior cautela quanto 
à disponibilidade futura. 

Diante desse cenário, os exportadores 
argentinos vêm buscando preços em níveis 
superiores aos da safra passada. Por outro 
lado, os compradores seguem mais 
cautelosos, sustentados por um consumo 
global ainda enfraquecido, pela oferta 
confortável observada no último ciclo na 
Argentina e nos Estados Unidos e pelas 
boas perspectivas de produção no Brasil. 
Apesar disso, fatores climáticos seguem 
como ponto de atenção tanto na 
Argentina quanto no Brasil, além de 
possíveis atrasos no plantio nos Estados 
Unidos e na China e da influência 
potencial do fenômeno El Niño sobre 
produtividade e qualidade.

ARGENTINA



No Brasil, o mercado permanece 
relativamente tranquilo, com ritmo 
limitado de consultas para exportação. 

Em contrapartida, a perspectiva 
de qualidade é considerada positiva, 
especialmente no aspecto de aflatoxina, 
desde que as condições climáticas 
permitam uma colheita adequada. Esse 
fator pode favorecer o posicionamento 
do amendoim brasileiro no mercado 
internacional e ampliar sua 
competitividade frente a outras origens 
ao longo de 2026.

BRASIL



A China continua enfrentando 
um mercado lento, principalmente 
no segmento exportador. 

Os níveis atuais de preços reduziram 
a competitividade do produto chinês 
frente à oferta sul-americana, o que limitou 
sua presença em mercados tradicionais 
como a União Europeia. Internamente, 
observa-se alguma melhora no segmento 
de amendoim destinado à produção 
de óleo, enquanto o consumo voltado 
à confeitaria e petiscos segue pressionado. 
Para a próxima safra, há expectativa de 
aumento de área plantada, impulsionada 
pelas cotações relativamente firmes 
ao produtor, embora no curto prazo 
o mercado indique espaço para alguma 
acomodação nos preços da 
matéria-prima.

CHINA



Nos Estados Unidos, o mercado 
permanece com baixa liquidez, refletindo 
uma postura cautelosa por parte 
dos compradores. 

Estimativas recentes indicam uma redução 
relevante na área plantada para a safra 
2026. A combinação entre preços mais 
atrativos do algodão, condições climáticas 
desafiadoras em algumas regiões 
e o aumento dos custos de produção 
pode influenciar as decisões de plantio 
e o calendário da safra de amendoim.

EUA



De forma geral, embora a demanda 
global siga contida, o mercado passa 
a incorporar riscos mais relevantes do lado 
da oferta para os próximos meses, com 
o clima se consolidando como o principal 
fator de formação de preços. Além disso, 
o cenário geopolítico no Oriente Médio
 já impacta as rotas marítimas da região 
e contribui para a elevação dos custos 
logísticos, refletindo também no aumento 
dos preços do petróleo e dos insumos 
agrícolas. Diante desse cenário, torna-se 
essencial o acompanhamento próximo 
do mercado e uma estratégia adequada 
para capturar as melhores oportunidades 
ao longo da cadeia de suprimentos.


